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RESUMO - Este trabalho teve como objetivo comparar métodos de análise da interação genótipos x ambientes, a 
partir das produtividades de algodão em caroço de 17 cultivares avaliadas em 23 locais do Cerrado. A análise de 
variância conjunta detectou variação significativa para genótipos, ambientes e a interação genotipos x ambientes, 
evidenciando diferenças de potenciais produtivos entre genotipos, das condições de edafoclimáticas ou de manejo 
cultural inerentes a cada local, bem como a ausência de consistência no desempenho dos genotipos ao longo dos 
ambientes. O método da ecovalência indicou a cultivar BRS Cedro como a mais estável no sentido agronômico, 
embora essa cultivar não apareça entre as mais produtivas. Merecem destaque as cultivares BRS Buriti, FMT 
701 e CNPA GO 2001-999 identificadas como as mais adaptadas pelas metodologias de Eberhart e Russel 
(1966), Lin e Binns (1988) e Annicchiarico (1992). Pela facilidade de uso e interpretação, entre as metodologias 
estudadas, sugere-se a adoção da metodologia de Lin e Binns na análise da interação genótipos x ambientes em 

algodoeiro. 
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